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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 22-06-2012
N.Refª n.º 121/apd/12
Assunto: negligência médica na Carregueira 

Luis Seixas Inocêncio está preso na Carregueira. Pagou do seu bolso uma prótese para a boca. Infelizmente tem uma raiz de um dente com problemas – imagina que precisa de ser extraída. O problema é que faz quatro meses que vem insistindo com os serviços para que lhe autorizem e concretizem a consulta ao dentista, mas sem qualquer resultado prático. O não tratamento dessa raiz, para além de outros efeitos, é de molde a poder inutilizar a possibilidade da prótese continuar a ser usada, caso não venha a ser tratada a tempo. 

A ACED pede para que os serviços prisionais providenciem os cuidados médicos, como é sua obrigação. Pede-o através de quem de direito que sinta poder intervir eficazmente nesta circunstância.

A Direcção
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